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0 Visconde do Parnahyba 
Confirma o orgam official a 

noticia que ha muito se propala, 

da retirada do exm. sr. Visconde 

do Parnahyba, dos altos encar­

gos da administração da provín­

cia de S. Paulo. 

Se com pesai\ vemos que ella 

ficará privada de seus serviços e 

auxilio, resta a recompensa das 

vantagens que muito breve virá 

a aproveitar—inicio de u m a nova 

phase por S. Exc. encetada, ao 

que dedicou a maior abnegação 

pos ivél e o mais acrysolado pá­

trio ti m o . 

Os seus actos modelados pelo 

excessivo escrúpulo e revestidos 

da honestidade, vêm demonstrar 

143) 

A trança 
sta saneta relíquia immaculada 
D o teu saudoso amor ; esta lembrança 
'Da vida que fugio, arrebatada, 

Ligeira, c o m o u m sonho de creança, 

Nos somnos de uma noite de bonança. .. 
— E u guardo juneto a mim, ó noiva amada 
Emquanto minha vista não se cança, 
De vel-a e de adoral-a extasiada !... 

Com os fios d'esta trança, tão escura, 
T ã o negra, sim, que até minh'amargura 
Invejara-lhe a cor, e táo macia... 

Xara ie Mutspio 

0 VENTRILOÇUO 

SEGUNDA PARTE 

A msillier rio Prussiano 
XKXII 

Como dissemos, Daniel Metzer ti 
nha-se naturalisaiJofrancezcomò fim 
de inspirar mais confiança aos nossos 
compatriotas,quando o estado de suas 
finanças llie permitisse iniciar as 
graudes operações que projectava, 
mas to los os seus instinetos e sympa­
tinas conservaram-se allernães. 

Por isso continuou a mantei\ou,an­
tes, entabotou numerosas relações no 
seu pai/ «atai, dizendo h\ comsigo 
que! nào faltaria oceasiáo em que as 
pudesse utjlisar. 
Chagou finalmente essa oceasiáo. 
D i L8Í57 a 1870 Daniel exerceu o of-

Ocio de espião por conta dos agentes 
do Sr. de liismark. 

Qual petalo de rosa !... eu teço á noite. 
Da viração sentindo sentido o brando açoite, 
— O epitaphio da minha campa fria ! 

gPauia ^JfapGRp 

o seu mento e prestigio incontes­

táveis, vêm significar que sabia 

antepôr-se ás camarilhas e as con­

veniências do reposteiro para 

salvaguardar os interesses da pro­

víncia, vêm revelar as injustiças 

das apreciações de follicularios 

c o m sede de opposição systema 

tica. 

E m todo o seu decurso admi­

nistrativo, as aceusações não ti­

nham a origem convicta e leal 

de que fossem procedentes da 

N'ésta parte, faça-se à Prússia a de­
vida justiça, sabe pagar cora genero­
sidade os seus espiões. 

Por occasiào de se delcarar a guer­
ra, a importância das economias do 
judeu eleva-se a uma somma respei­
tável. 
Depois da assignalura do tratado 

de paz, augmentou consideravelmen­
te aquella somma, concorrendo para 
o famoso (empréstimo de cinco mil 
milhões, cuja totalidade foi subscri-
pta mais de quarenta vezes. 
Realisou os seus haveres e achou-se 

possuidor de duzentos mil francos, 
pouco mais ou menos. 
Para clle ainda isso nào era nada... 
O que elle ambicionava era um mi­

lhão, convencido, aliás,de que, quan­
do o possuísse, a sua única preoecu-
paçaoe legitimo desejo seria dupli­
cai-o. 
Em 1871, um antigo empregado da 

firma Roch & Fumei fallou-lhe acei-
dentalmenledeuma agencia fundada 
vinte e cinco ou trinta antios antes 
por dous tratantes da mais vil espé­
cie, mas dotados de incontestável su­
perioridade, appcllidados Kodille e 
Laridon. 
Esta agencia, depois de ter produ­

zido admiráveis resultados, tinha de-
sapparecido justamente com os dous 
fundadores, a quem a justiça de Deus 
punira, antecipando-se á justiça dos 
homens. 

Daniel Metzer abraçou em segunda 

verdade, escaramuças, ataques 

fracos sem o menor valor e m seus 

resultados ; as desaffeiçóes que 

deixou constituem maior mereci­

mento ; quando vinham e m desa­

bafo tinham c o m o causa u m inte­

resse contrariado ou u m intuito 

despeitado, porquanto, conven­

cidos estamos que c m seu proce­

der jamais pairou vislumbre de 

offensa oujde ataque. 

Nos difrerentes ramos da admi­

nistração, encontramos S. Exc. 

máo essa idéaessencialmente fecunda, 
que fizera a maior honra ao genio-iir 
ventivode Rodille. 
Vamos dizer em que consistia a tal 

idéa. e o mecanismo engenhoso que 
ella punha em movimento. 
Quando acontecia fallccer algum 

individuo com fortuna, sem parentes 
conhecidos e sem fazer testamento 
(caso mais freqüente do que se pensa; 
Daniel Metzer arvorava-se rival do fis­
co, com o fim, já se sabe, de caçar os 
bens considerados herança jacenle, e 
lançava em todos os rastos uma meia 
dúzia de famelicos sabujos, misera­
velmente estipendiados por elle,e que 
oito vezes sobre dez conseguiam des­
cobrir, á força de pacientes dfllígen-
ciase de iafatigaveis pcsqrizas. al­
gum herdeiro ignorado, que nem 
mesmo suspeitava o parentesco que 
linha com o defunto. Apenas encon­
trado o herdeiro, cessava o papel dos 
sabujos e começava o de Daniel Met­
zer. 
O judeu allcmào, vestido de preto 

desde os pés até a cabeça, e de grava­
ta branca, exactamente como se fossv 
um tabellião, levando sobraçada uma 
immeusa pasta pejada de titulos e pa-
peissellados, e revestindoa larga cara 
tudescadeuma expressão discreta $ 
mysteriosa, ia procurar logo o parem 
te com direito á suecessao e dizia-lhò, 
mais ou menos, o seguinte : 
—Senhor, eu sou procurador.. .Um 

acaso dos mais singulares fez me sa-

sempre solicito em soíver todos 

os obstáculos, e o curso benéfico 

da immigraçáo para a nossa pro­

víncia é serviço de monta e que 

muito honra a S. Exc. 

E, se alli merece applausos, 

maiores applausos desperta S. 

Exc. e m vista dos últimos acon­

tecimentos de que temos sido tes­

temunhas. 

Com um procedimento o mais 

correcto possível, a redrada de 

S. Exc. da cadeira presidencial, 

n'essas emergências, demonstra 

u m alto conceito, que os seus 

concidadãos calmos, sem ranço 

res c prevenções, hão de fazer. 

O substituto de S. E x c . já vae 

encontrar o terreno mais ou me­

nos desbaratado, e se tomara 

orientação do seu antecessor. 

nada mais fará do que prolongar 

os effeitos benéficos de u m a pre*-

sidencia que por si foi iniciada. 

P e r n a m b u c o 

No bairro dos Affogodos. no 
Recife, foi esfaqueado no m o ­

mento e m que mandava fechar 

u m a venda, osubdelegado do dis-

tricto, por infracção das postu­

ras municipaes. 

O assassino foi preso. 

bedor de um segredo importantíssimo 
o que lhe diz pessoalmente respei­
to... 
U m segredo mie me diz respeito?.,, 

murmurava o herdeiro sem o saber. 
— E ' pura verdade, e creio, nu an­

tes tenho toda a certeza que me seria 
possível fazcl-o receber uma somma 
bastante considerável, com que o se­
nhor nào conta absolutamente, e que 
tido receberia nunca se uào fosse 
eu... 

Uma somma considerável ? repetia 
o cliente estupefacto. 

—Sim, senhor.. .uma somma bem 
appelecivel... Mas ha certos passos a 
dar, certas de^pezas que fazer... 
Aqui os lábios do cliente faziam u m 

momo bem significativo. 
Daniel continuava : 
— Devo prôvenil-o desde já pio me 

encarrego de todos esses passos e des-
pezas, e, como desejo que lhe seja 
physiç i e moralmente impossível pôr 
em duvida a minha boa fé n suspeitar 
um d'esses laços em que tantas vezes 
nos acontece cahir no caminho da 
vida, estou prompto a fazer por es-
cripto ea assignar uma declaração 
obrigando-me a não exigir do senhor 
umeentimo que seja antes de lhe ha­
ver enlregue"o dinheiro de que se tra­
ta... (Ç&íitinãa) 

/ 
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Accideiite 
Honterri ás 7 horas da manhã,rid 
Salto, o sr. Antônio Borges, em-

idu de Pere;, a ' \:.\ les 8f C , 
o. 'ii com os4 dedos ráoidos por 

;•• i >. nas caldas. 
i \ Io para esta cidade 

medicado pelo Drs. Cesario 
e Sou/a Freitas. 

1 ̂ 1'È^iÀO 

'oi preso o •)*. Davino, na 
accusado de ter assassina-

uatro libertos, e m virtude de 
»s que lhes infligiu. 

Q u e m reahsou a prisão foi o 
Io dv. G u s m ã o . 

<2ar*ltoai<ii 

Poi inaugurada e m Turim â és* 
tatua de Garibaldi, o heroe da 
unificação da Itália. 

Seeçãò Livre 

F o r d 
itam̂ nto ao que escrevi 

que se fez de 

.'íüiiccii! O s ó r i o 

stá resolvido que o corpo 
onera! Osório seja encerrado 

i ase da estatua, que se lhe vae 
erguer na Corte. 

— ^ > 

do 

'^•ança e A.lloiriaiilia 

O jornal Die Post recomeça a 
ira França demonstrando a 

necessidade de apressar o arma­
mento com armas a repetição. 

t*a :Mn;i'4U 1 
V cam ira m u íicipal d'csta ei 

da le, trata de promover a liber 
1 do município até 19 de De-

. >ro. 

batata. Oa^a do Misori-
c o r d ia 

Movimento do mcz de Outu­
bro : 
Existiam em tratamento. 40 
Entraram 21 
Sahiram 17 
Falle :eram 8 
Ficão cm tratamento. .. 41 

\uncio 

Checou ante-hoírtem da Euro­
pa o internuncio apostólico rud. 
Spoü Verini. 

Oinario PopuUu* 
Completou hontem o sen 40 an-

110 o nosso sympathíco collega o 
«Diário Popular» 
Completamente transformado 

o seu material typo^raphico . 
promette seguira sencia brilhanie 
do jornalismo provinciano, que 
então trilhou. 

Desistência 
Foi acceita pela presidência a 

argo de desistência que fez do 
escrivão e tabelliãò o sr. José In-
iv encio. 

Lastimamos sinceramente que 
: o nosso toro privado de 

u m serventuário que impoz se 
sempre a estima dos seus conci 

tos e superiores de jndicatu-
ras pela sua honestidade e intelli-
gencia. 

>dr \ lundamental 
. ctuou-sc hontem, no Salto. 

o isentamento da primeva pe­
dra do edifício destinado a íabri 

- papel dos incansáveis in-
dustriaeV srs. Melehcrt & Filho. 
Foi ser vido aos operários c 

convidados um copo de cerveja 
em regozijo a esse facto auspicio-

que traduz em synthese a pu 
jança daquclla esperançosa loc 
dade. 

E m a 
sobre a 
exercer os officios de tabelliãò e 
escrivão, sem o devido juramen­
to, publico em seguida a integra 
do meu titulo, para mostrar, que 
no verso do dito titulo, está an-
notado o tal juramento que tan­
tos motivos tem dado para essa 
guerra mesquinha de cartórios 
nesta comarca. 

JOSÉ' INNOCENCIO. 

PUBL1CA-F0RMA 
Hei por bem fazer merco da serventia vita-

licia ctosofflcios detubellifto do publico, judi­
cial e aotns, e escrivão de orphamwe doiury 
do termo de Indaiatuba, na província de Ú. 
Bnulo, n José Innocencio do Amaral Campo». 
0 dr. Manoel Antônio Duarte de Azevedo, do 
meu Conselho, ministro e secretorio d'Ksta-
do dos Negócios da Justiça, assim o tenha 
entendido e ftiça executar. Palácio do Rio de 
Janeiro, em vinte e nove de Maio de mil oito 
centos e setenta e cinco, quinquagesimo 
qiw rto dalndependencia e do Império.—Ma­
noel Antônio Duarte de Azevedo. — Regis­
trado :i folhas seis do livro terceiro de decre­
tos.—Cumpra-se e registre-se. Palácio do 
governo de S. Paulo, sete de Junho de mil 
oito centos e setenta e cinco.— \ndrade.—Re­
gistrado a folhas ccmto e cincoenta e cinco 
verso do livro competente. São Pauio, dez de 
lunho de mil oito centos e setenta e cinco— 
Uamalho.—Visto.—Ytú, trinta e u m d e Ju­
lho de mil oito centos e setenta e cinco—Fre­
derico Brotero.—Numero oito. Reis dois mil. 
Pagou dois mil réis. Collectoria da Itú, trin­
ta e u m de Julho de miloito centos e setenta 
e cinco.—Neves.—Guimarães.—Numero ein-
co.—Heis quatrocentos e vinte mil. Pagou 
quatrocentos e vinte mil réis de emolumen­
tos. Collectoria de Itü, trinta e u m de Julho 
de mil oito centos e setenta e cinco.—Neves. 
—Chiimar&es.—Visto. Itú, trinta de Agosto 
(Te Vgosto de mil oito centos e setenta ecin-
co. — Assis Pacheco Júnior.— E m tempo :A 
importância dos emolumentos acima é de 
trezentos p vinte mil reis,e não quat ocentos 
e vinte mil-rs. que por engano foi lançada na 
verba, tendo se verificado nos livros este en­
gano. Collectoria de Itú, vinte e seis de Mar­
ro ile mil oito centos s setenta eoito.—Ne­
ves.—Guimarães, digo, Neves.—0 escrivão 
Joaquim Vãz Guimarães.Ratificou o jura­
mento prestado perante o doutor juiz muni­
ciou! Vs^is Pacheco Júnior, hoje, dois de 
Vinil i!e mil oito centos e oitenta eum.--0 
escrivão, Andrade -- Era o que se continha 
•"11 d i tu decreto, que m e foi apresentado para 
ser reproduzido por cópia legal e authenti-
ca,eao qual me reporto , tendo io mesmo 
be 1 e lielmente extraindo apresente publica 
fôrma, que depois conferi e concortei c o m o 
originai, epor aehal-a em tudo conforme,a 
aasfgnoem publipo e ra/,o, entregando-a ao 
portador, juntamente com aquelle dito ori­
ginal^ de que dou fé e assigno, neata cidadã 
etc Ttu, aos onze de Junho ae mil oito centos 
e oitenta equatro. Eu, João Xavier da Costa, 
tahellião quão escrevi, conferi a ass*gno em 
jniMico e ratío.JEm tesmunhoda verdada— 
João Xavier da Costa. 

âpreçd-mfc a" protestar contra 
essarríülta,pois qúé amanhã pódé 
o rrtesmo sr. vir e m minha casa e 
nlu!htr-mj por alguma m c z a c a m 1 
011 cadeira, que não esteja aferl-
rida. 

Peço-lhe inserir este e m seu 
conceituado jornal c o m o satisfa­
ção aos meus amigos t ao publico 
para que m e nao julghe n capa/ 
de lezar a fazenda municipal ou 
outra qualquer, anü o que muíic 
obsequiará o seu criado olài i^ado. 

Alexandre Cardoso de Almeida. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de f̂ az d'csta 
Pai li 

3ue 
os 

Sr 
excedente orgam da 

iVlultas» 

Redactor.—Lendo hoje o 
tarde o Vor-

rcio de Ytú. vi meu nome entre os 
multados por infracção do art. 
100 do c. das p sturas, não sei 
o que diz o referido art. e não 
vejo em que mereço a multa que 
o sr.. fiscal me quer impor. 

Tenho cm meu armazém uma 
balança de balcão que me serve 
para iodos os pezos em meu ne­
gocio e tenho uma balança Roma­
na que me era precisa quando 
morava na esquina da rua de Sta. 
Rita. pois negociava em maior 
cs .alia) c hoje não a oecupo e te 
nho guardada e dezarmada, hoje 
quan.lo o sr. fiscal veio em 
minha casa para vizar a licença 
não o quíz lazer d;sendo-me sa-
I ber ter eu duas balanças e só es-
ítar aterida uma, ponderei-lhe as 

O U H o | razoes porque o não tinha feito, 
A câmara dos deputados do ! disendo o mesmo senhor que não 

Chile approvou o projecto de ca-' vi/ava a licença, porem não per-
minho de ferro tresandino que cdlbi nada de multa. Vendo meu 
liga esta republica á Argcntín. m o m e no jornal e nesse sentido, 

lli-

l-Jilia l>oa do^<;<> l>oi"ta 

Srs. Sc d tt & Bownc. —Tenho a 
a satisfação de participar a V.S., 

tenho receitado, á muitos 
meus doentes, a Emulsão de 

Scott, tendo obtido cm"todos os 
casos, os mais favoráveis resulta­
dos. 
Dita Jefficaz preparação, pela 

sua forma • jjradavcl e seu bom 
cheiro e gosto, veio encher o va-
s'10 que notava-se de um medica­
mento que,tendo por base o óleo 
de fígado de bacalháo, não apre­
sentasse os inconvenientes deste 
(sobre tudo pelas crianças devi­
dos ao seu cheiro repugnante e 
gosto desagradável. 

Caguas, Porto Rico, 3o de Ju­
nho de i88s. 

DR. DOMINGO CABRKKA. 

T 
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EDITAES 

Paulino Pacheco Jordão, delega­
do de policia do T e r m o de Itú-

Faz saber que, de conformida­
de c o m o disposto no art.225 do 
reg. n. 120 de 31 de Janeiro cie 
1842, organisou a lista dos cida­
dãos aptos para "furados de te 
termo, para servirem no anno fu­
turo de 1888,que é a que se segue: 

Itú 
(Continuação 

57 Gáudio Leite de Barros. 
58 Galdino Domingues de Mo­

raes. 
5g Helcodoro A, da Costa Fer­

reira. 
60 Hypolito Leite de Barro. 
61 ..José Elias A. Pacheco. 
62 José Manoel da F. Leite. 
63 João de A Prado Júnior. 
64 Ignacio de Paula Campos. 
65 Indalecio de C. Penteado. 
66 João B.P. Jordão. 
67 João Henrique da S. Castro. 
68 João Pedro Dias Ferraz. 
69 João Xavier da Costa. 
70 João B.Corrêa de Sampaio. 
71 João Francisco V.de Cam­

po Bueno. 
72 João Dias A. de Quadros. 
73 João Carlos de C. Terxe ir . 
74 João José de Andrade, 
75 Dr.Joaquim D.Lopes. 
76 Dr.José de P.L. de Barros. 
77 Joaquim Elias P.Jordão. 
78 Joaquim da C.Oliveir 1. 
79 Joaquim Gulvão de Atm 

Sobrinho. 
80 Joaquim Manoel Pach c > 

da Fonseca. 
81 Joaquim V. de Toledo. 
82 Dr.José M.de A.AIvim. 
83 José A.A.deA.Carrctt. 
84 José Antônio Freire. 
85 José Antônio de Souza-, 
86 José A.da Conceição Lobo. 
87 José Marianno da C L o b o . 
88 José Custodio Leme. 
89 Dr.José Elias P. Jordão. 

[Cintoiúiij 
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O dr. 
bar, juiz de direito do civel da 
comarca especial de Ytú. 

• ente 
edit 1! virem • tic;a tive­
rem; que na audiência do di 1 26 
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de N o v e m b r o profcirrto tuturo,es-
te juízo receberá propostas e m 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia­
do por 400$ ;Bento,preto, 44 an­
nos, por 3oo$ ; Fidelis, preto,de 
48 annos. por 3oo§ ; Noé, preto, 
de 2b annos, por 45o$ ; Adão de 
10 annos, preto, por 45o$ ; Fran-
cisca, preta, de 3g annos, por 
3oog ; Victoria, de S4 annos, por 
i5o§ ; Valentina, mulata, de 25 
annos, por 335$; Paula, preta, 
de 23 annos, por 335§ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335$; 
Joanna, preta, de^i annos, por 
335$; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335$ ; Claro, preto, de 19 an­
nos, por 45o$ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Marcel-
lina,preta, de 3g annos, por 3oo$. 
E mais fará praça, e m seguida á 
audiência, para venda e arrema-
tação á q u e m mais der e maior 
ance offerecer, dos seguintes ,-ob 
jectos : 1 troly, avaliado por. . . 
200$ ; 1 carro de eixo movei por 
60$ e 6 bois á 40$ cada u m , 
bens estes penhorsdos á Anna 
Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes m o v e João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu­
ção da m e s m a execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se­
rá affixado no lugar do costume 
3 publicado pela imprensa. Itú, 25 
de Outubro de 1887. E u João Xa­
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

CABREü¥A 
Nos dias 13 o 14 de Novembro, 
terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: N o dia i3, 
missa cantada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, T e-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho e m ambos os dias 
u m dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 

O s respectivos festeiros do Di­
vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil­
veira, Jgnacio Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
c dignos do fim a que são desti­
nados. 
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Josino Carneiro, Godofredo t 
Carneiro e suas famílias m a n d a m 
rezar na igreja do B o m Jesus, 
amanhã, to, quint i-feira, ás sete 
horas u m a mi sa por alma de 
seu sempre lembrado pae Braz 

Carneiro. Convidam para este O melhor o mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
acto religioso aos seus parentes j e c a b o g r a X ü i etc.,etc.,corrompem e destroem o metal, devido 

aos ácidos stearicos margaríco e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de u m a prolongada ana-
lyse manifestam que a « V A L V O L I N E » não contém ácido n e m ab­
sorve o oxigênio, c por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva e m perfeito estado 
c o m o se estivessem endurecidas. 

O azeite « V A L V O L I N E » para cylindros se rccommenda pela 

sua pureza c alta temperatura, que resiste ao fo&o, e pelas suas ex-
cellentes qualidades c o m o lubrificante. 

Agentes e m &. Paulo.-F. U p t o n & O. 

Rua Floreocio de Abreu, 56 A 
Deposito dos afamados Fogões A-r-ericanos 

Uncle-Sam 

O o n vi to 

Anna Carolina Pinto oorrvida 
os amigos e parentes do finado 
Estanislau de Camoos Pacheco, 
para assistirem a missa que em 
suffragio ásua alma, m a n d a cele­
brar quinta-feira, 10 do corrente, 
às 7 horas, ua ihreja de S. Fran­
cisco. 

Antecipa os seus agradecimen­
tos. 
BB 

LOTE 
PERNAMBUCO 

Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem sub' tituidos por outros bi­
lhetes da m e s m a loteria, o obsé­
quio de procurarem no m e s m o 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 

N o m e s m o chalet encontra-se 
u m sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

Companhia Ytnana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. açcionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manh-an ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se­
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 

S. Paulo, escriptorio central di\ 
Companhia Ytuana. 17 de Outu­
bro de 18S7. 

O secretario da Companhia. 
Pedro \ranha. 
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D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

eu 
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Decididamente—no artigo turno, 
o Franklin Bazilio poda. dizer— 
cessa tudo quanto - antiga musa 
canta 
E para ; rova ahi vai especifica­

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto der este amumeio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedra-. 
fumo do Laranja!. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de ioo ar 
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! ja 

Attencao 
Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendcá Netto, 

soei JS componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem aos seus devedores quei­

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se c o m o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre­

garão as contas a u m cobrador 

aíi n de r roce ler judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 3 de N o v e m b r o de 18S7. 

ti.iiilio.-sifnlos 

Na olaria da Gruta, de Fran 
cisco Missax, a qu ilquer hora. 
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Cattugyetro 
Franklin Bazilio, tem semeiü.s do 

patingutiirü de primeira qualidade 
rawTOijdürtosacüUidj três nuZ.u 
ces a 10SO0O. 
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Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e a mi; >s, que mu lou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do i io, nn antiga casa 
do Russo, çontigúa ao deposito do sr. In laleci > de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montad i e I ibelcüirnònto, aefiando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança ]ue lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

EHA DO COMMERC10 
Silverio Cersosimo 

líitek fiiiiiwiii 
Vendemse nesta 

typographia. 

HOTEL 
Largo d 

r z 
SP 

lA/i 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para mc-
servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sna co id uvacão que tem si í > dispensada até aqui. 
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DE CAL E SOPA. 
Tão agradai'-/ r como o leite* 

Approvada pola £xma. Junta 
Central de Mygieno Pub­

lica e autorísada 
peto governo. 
-! remédio paia a cura radi­

cal Ü-, TÍSICA, BRONCH11ES, EH-
I I : ÜLAS, RACHITltí, AMSMIA, 
IJEJULIDADE EM GERAL, DE-

FLUXOS, TOSSE CHKONICA, 
DO PEITO E DA GAR­

GANTA e todas as enfermidades cou-
cmmptiv&s, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desço-

Leito, cura as moléstias do peito e viaa 
r: spiratoriae, ou rent l>eIeco os débeis, 
ca anêmicos e os eserofnlosos com tanta 
rapidez corno a Emnlsao de Scott. 

A venda nas principaes boticas e 
drogarias. 

artoesüe visita 
'1 

•ROMF1 
li I ú í 

J {( 
U í 

& I E 
DK 

eccos e molhados 
O abaixo assignacc communi a aos seus freguezes que o seu 

armazém acíia-se con jrft bonito sortimento que vende a preços 
modic 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construecão. 
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S. PAI 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

Fabricada exclusivamente delupuío e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que lendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, alem disso lua o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frcnlc ao Üiealro 
BRENHA & CARVALHO 
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